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    A QUEDA DO MURO DE BERLIM




    •Quando é que isso aconteceu? 9 de novembro de 1989




    •Onde: Berlim Oriental (República Democrática Alemã, RDA)




    •Contexto?




    °O fim da Guerra Fria (1945-1990)


    °A abertura dos países do bloco de Leste ao ocidente




    •Principais atores?




    °Günter Schabowski, ex-jornalista alemão (nascido em 1929)


    °Egon Krenz, político alemão (nascido em 1937)


    •Implicações?




    °A queda do regime comunista na RDA (1989-1990)


    °Reunificação alemã (1989-1990)




    °O colapso dos governos comunistas nos Estados do Leste (1989-1990)


    °A desagregação da URSS (1990-1991)




    °A extensão a Leste da Comunidade Europeia


    Erigido em agosto de 1961 para isolar a parte ocidental da cidade do mundo comunista circundante, o Muro de Berlim foi o triste resultado da divisão da Europa e da Alemanha na Guerra Fria que se seguiu à Segunda Guerra Mundial (1939-1945), mas também da severidade do regime comunista, que provocou a fuga de grande parte da população. No outono de 1989, no entanto, o colapso económico da União Soviética, o relaxamento do regime comunista, o desejo geral de democratização no Leste e a força da exigência popular de liberdade de movimento superaram o símbolo mais importante do conflito Este-Oeste.




    Na noite de 9 de novembro de 1989, os media alemães anunciaram – com antecedência – que as saídas da Alemanha de Leste eram agora possíveis sem quaisquer condições ou atrasos. A reação foi rápida: nas horas que se seguiram, a população de Berlim Oriental afluiu aos postos fronteiriços da cidade, que os guardas, que não tinham sido avisados, acabaram por abrir. Numa noite, o muro que tinha separado tantas famílias e amigos durante 28 anos finalmente caiu.




    O desaparecimento do Muro de Berlim acelerou brutalmente um processo já em curso. A falta de reação das autoridades soviéticas encorajou o povo da Europa de Leste a rejeitar a ditadura comunista: grandes manifestações pacíficas foram organizadas em todo o lado. O ímpeto foi tão forte que, em poucos meses, a democracia prevaleceu em toda a Europa Oriental.




    CONTEXTO




    EUROPA SALVA PELOS ALIADOS




    Durante a Segunda Guerra Mundial, a intervenção das forças Aliadas em 1943 marcou um importante ponto de viragem. A Europa foi gradualmente liberta da Alemanha nazi pelo Exército Vermelho (o exército soviético), que obteve a sua primeira vitória na Batalha de Estalinegrado (inverno de 1942-1943), e pelas tropas anglo-americanas e francesas, que organizaram desembarques na Sicília (julho de 1943), Itália (setembro de 1943) e França (junho e agosto de 1944).


    Na Conferência de Yalta, em fevereiro de 1945, os Aliados prepararam-se para a reconquista da Alemanha e planearam o período pós-guerra. Numa declaração, comprometeram-se a conduzir os países libertados do jugo nazi para um regime democrático através da criação de governos de coligação provisórios para organizar eleições livres. Resolveram também o destino da Alemanha de modo a eliminar qualquer possibilidade de esta se tornar novamente uma potência belicista: foi desmilitarizada, desnazificada e colocada sob a supervisão dos Aliados, que a dividiram em quatro zonas de ocupação militar (soviética, americana, britânica e francesa). A cidade de Berlim, capital do III Reich de Hitler (estadista alemão, 1889-1945), foi também dividida em quatro sectores administrados pelos Aliados.
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    SABIA DISSO?







    

    A reconquista da Europa, e depois da Alemanha, teve lugar em duas frentes: no Leste pela União Soviética e no Oeste pelos Aliados anglo-saxónicos. A 25 de abril de 1945, os exércitos reuniram-se em Torgaü, no Elba, várias centenas de quilómetros a oeste de Berlim, que estaria assim no coração da zona de ocupação soviética da Alemanha.









    Em Yalta, e ainda mais na Conferência de Potsdam (julho – agosto de 1945) após a rendição da Alemanha (8 de maio de 1945), foram observados os primeiros sinais de desacordo entre os Aliados Ocidentais e a União Soviética: o fim da guerra marcou também o fim da Grande Aliança.








    EUROPA, ALEMANHA E BERLIM DIVIDIDAS EM DUAS






    Os compromissos assumidos em Yalta e Potsdam relativamente à Europa libertada não foram respeitados pela União Soviética, o que favoreceu a instalação de ditaduras comunistas nos países da Europa Central e Oriental que esta reconquistara. Oito Estados foram afetados: Hungria, Bulgária, Roménia, Polónia, Checoslováquia, Jugoslávia, Albânia e República Democrática Alemã (RDA, reconhecida em outubro de 1949), que se tornaram Estados satélites de Moscovo.
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